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:rdiS resultados das vendas 
de fevereiro dçverão 
tiiar a tendênua de desace- 
eração de demanda no co-
mercio varejista em São 
r!agid, sem ,contudo com-
Prometer gravemente o de- • 

sempenho do,setor, já que .o 
consumo esteve estimulado 
por liquidações e promo-- 
Çges. .NQ setor de eletioeletrô- 
w4ps, os 3 resultacios das 
vendas poderá- 2, ser negati-
OLcoin exteçao daquelas 
elativas aos 'Itens TV e 

NA"dec) segundo o economis-
ta Marcel Solimeo, diretor 
do ;Instituto de Economia 
Gastão Vidigal da Associa-
çãq Çoniereial de São Pau! 
lo (ACSP). 

da,reaçk) de ven- 
das na última semana — o , . q.Ue„ PPderá ,atenuar uma 
çstunatíva de queda de 
31i% nas vendas em relaçãd 
a janeiro —, o setor de se-
miduráVeis, notadamente 
têxteiS e vestuário, deverá 
fechar fevereiro com resul-
fados negativos, de acordo 
ebrd Sólimeo. ' 
'-'1Vfats á desaceleração foi 
Petnrilada e alguns ramos 
de atividades deverão 01> 
tetreptiltados positivop, 
' 	o caso do setor de, ali- 
thentos que, de acordo com 
ètiniativas dã Federa,ção 
déo'Coinércio do Estada de 
SUPaulo (FCESP) teriam 
allinentado suas vendas em 
'fdvèreiro, se continuar a 
tendência de formar esto-
qües registrada em janei- 

-` TO. 
ÉTTt feVereiro, mantém-

Peoem' queda o volume de 
honsultas' ao Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC). 
1".'As vendas a prazo são int-
PtiSSfVeis" ., diz Solimeo. Id- 
-sré4 in aente, crescem as  
consultas ao Serviço de 
%nsliltas 'de Cheques, o 
quê não peide ser tomada 
hiit4 medida de aumento 
d vendas e -sim de utiliza-
Viiti dó cheque como meio 
e -Pagamento. "O dinheiro 

"iár bolso não vale nadá", 
hcImpleta b diretor do Insti-
tuto de Economia Gastão 
Vidigal. Alênt, de substituto 
do dinheiro,' o'cheque pare- 

também ocupar o espa- 
o das vendas 'realizadas 

mediante pagamento com 
*tl'eVrtão de crédito. 

X

• 	

's vendas de fevereiro, 
-irrenlares e dt é certo pon- 

-"Petorizadas, não com-
yiem um quadro otimista 
Para o comércio. . 

expectativas são de 
Yfiihcras ainda maiores no 
'Mês de março. Contudo, es-
te§ 'resultados já estavam 
*previstos. "A nossa preocu-
(Pièão em relação ao perto-
do'entre as eleições e a pos-
!Pe do novo governo era ain-
da maior", diz Solirneo. 

--Tb grande temor' era o 
'descontrole inflacionário, a  

fuga de ativos financeiros e 
um movimento de "preven-
ção contra o congelamen-
to", informa Solimeo. "Ho-
je, o comércio não está 
mais trabalhando com este 
cenário. Esta preocupação 
parece superada", diz. "A 
fuga de ativos ocorreu den-
tro do sistema e acabou 
sendo benéfica", comple-
menta, numa referência à 
transferência de recursos 
do curto prazo para a ca-
derneta de poupança, antes 
do carnaval. Mas ele faz 
questão de lembrar que "o 
mercado é ciolotimico" e 
não sugere avaliações defi-
nitivas. 

A desaceleração nas ven-
das do comércio é sensível, 
desde outubro do ano pas-
sado, principalmente quan-
do comparadas com o "mo-
vimento febril de deman-
da" entre os meses de 
abril e setembro. Os resul-
tados do mês de janeiro 
deste ano, aparentemente, 
sinalizam uma retomada 
em relação a janeiro do ano 
passado. Um4 referência todavia pouco precisa —
exatamente N ste  período 
foi implantadq o Plano Ve-
rão — registrahdo  queda de 
vendas e por isso conside-
rada atípica Pelo comércio. 

A tendência de redução 
dos negócios, agora, se 
acentua e com uma intensi-
dade difícil de ser avaliada 
pelo uso diversificado dos 
deflatores.` O ideal seria 
deflacionar pelos índices 
específiCos, que estão dis-
poníveis com atraso", diz o 
diretor do Instituto de Eco-
nomia da ACSP que se utili-
za dos dados do Clube dos 
Diretores Lojistas de São 
Paulo, deflacionados pelo 
índice Geral de Preços 
(IGP). 

Desde meados do segun-
do semestre do ano passa-
do, as empresas operam 
com baixo nível de esto-
ques, reduzindo custos e, 
ao mesmo tempo, "aumen-
tando com isso seu poder 
de barganha com as indús-
trias", afirma Solimeo. 
"Mas isto é circunstancial 

pode mudar em março." 
De qualquer forma, o setor 
prefere guardar margem 
de segurança, "prudência 

cautela". Atualizam pre-
ços, aceleram giro com li-
quidações e promoções ou 
então "remarcam". "A es-
tratégia é trabalhar com 
cautela e diversificar o ris-
co", diz Solimeo. 

Prevalecem ainda expec-
tativas com relação às me-
didas econômicas do futuro 
governo, política de preços 

salários e a tributação. 
"Há uma conta grande a 
ser paga", lembra Soli-
meo. 

Segue abaixo o compor-
tamento das vendas de ja-
neiro no comércio varejista 
da região metropolitana de 
São Paulo. 


